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			Alguns esclarecimentos
básicos ao leitor: 


			* A Teoria de Gaia: Afirma que o planeta Terra é um ser vivo.


			* Fusão Nuclear: Processo no qual dois ou mais núcleos atômicos se juntam e formam um outro núcleo de maior número atômico (requer muita energia para acontecer e libera energia em quantidades enormes). Até agora, o ser humano não consegue controlar a fusão nuclear, ao contrário do que acontece com a fissão nuclear. (Web)


			* Buraco de Minhoca: Na mais simples das explicações, é uma característica topológica hipotética do continuum espaço-tempo, em essência, um “atalho” através do espaço-tempo, que faria a matéria viajar e pegar atalhos no espaço, alcançando e encurtando assim, incomensuráveis distâncias. (Web)


			* Pangeia: é o termo designado ao continente que, segundo a teoria da deriva continental, existiu até a 200 milhões de anos, durante a era Mesozoica; existem também relatos de 540 milhões de anos. Era um supercontinente unido em um imenso bloco de terra único. (O termo que eu produzi, Pangeia 2 (da minha imaginação), é em alusão ao termo Pangeia). 


			* Simbiose ou mutualismo: é uma relação harmônica entre indivíduos de espécies diferentes, onde ambos são beneficiados e a associação é obrigatória para a sobrevivência.


		




		

			Capítulo 1


			O espaço-tempo presente e o terror em sua superficialidade


			...FORMAÇÃO DE MENSAGEM HOLOGRÁFICA INICIADA/


			STATUS/ATIVAÇÃO DE GRAVAÇÃO/


			COMANDO DIGITADO/REC/


			PROCESSANDO/


			...INÍCIO DE GRAVAÇÃO/


			APERTE ENTER PARA INICIAR MENSAGEM/


			ENTER/


			INICIANDO/...


			— Ajudem-nos, por favor!


			— Este pedido de socorro que vocês estão recebendo vem do espaço-tempo da região Universo 1.


			— O caos está formado e se expandindo a partir de agora de maneira devastadora, diferente de tudo que já vimos. 


			— Quantas mortes! Quanto sangue derramado!


			— Estamos a partir de agora em nível crítico.


			— Mas, agora, é o planeta Terra o foco de tudo isto.


			— Descobrimos; mas parece que já é tarde demais.


			— É muito complexo, mas, entendemos agora.


			— Nunca pensamos nessa complexidade toda; a esse nível.


			— Toda essa interação... 


			— A população do planeta Terra do passado não sabia o que estava provocando de maneira assustadora para ela mesma, para a sua sobrevivência; apesar das primeiras evidências já estarem aparecendo.


			— O que eles fizeram meu Deus!


			— Hoje, o planeta parece estar perdendo sua alma.


			— O tempo, como sempre, rs... (pequeno riso irônico) 


			— Não para...


			— Podemos falar aqui inicialmente que o tempo não para, mas, a verdade nesse ponto é mais cruel do que se imagina; até para o nosso tempo geral no Universo 1 agora.


			— Eles mesmos já sabiam que no espaço a coisa é diferente.


			— A comprovação da *Teoria de Gaia foi tardia. Quando a confirmamos, o planeta Terra já estava doente, em colapso devido a grandiosos e desastrosos erros que alguns de seus próprios habitantes cometeram, principalmente, os grupos que ao mexerem com um mundo maldito desconhecido, fizeram do nosso planeta um portão do inferno. Esse mundo da escuridão é o responsável por tudo isto que acontece agora. Os seus originais habitantes, demônios e outras criaturas do mal, aproveitaram a nossa inocência de várias formas; enganando-nos sobre a verdade, sobre todo este inferno que eles criaram agora e que está se expandindo e consumindo o nosso Universo 1. Foi o preço que nós pagamos para obtermos uma tecnologia jamais pensada e entrar num nível mais profundo de como encarar o universo total. Descobrimos a verdade só agora que o planeta já está caindo dentro do abismo para o caos. Ele já alcançou esse caos que, a partir de agora, poderá se perpetuar; pois, o nosso planeta continua caindo ainda mais nesse abismo que parece não ter mais fim. 


			— Agora, neste momento... Minha nossa!...


			— Não sabemos quanto tempo mais vamos aguentar a nossa resistência a este inferno!


			— Estamos tendo mortes nossas e de nossos aliados por todas as partes! O planeta Terra virou o foco principal do plano desses demônios que estão tendo e trazendo cada vez mais apoio dessas raças desgraçadas de alienígenas sanguinários! 


			— Mesmo doente, por um breve período de tempo, o nosso planeta conseguiu entrar num certo nível de contato nunca visto antes com seus habitantes; como se fosse um alívio para aguentar a dor de suas feridas. Começou a interagir com todos os seus habitantes; todos os seres, mas, o planeta estava muito, muito pior do que se podia imaginar naquele tempo; estava realmente agonizando, nas últimas, pedindo socorro, parecendo que queria gritar que o que estávamos fazendo estava tudo errado e principalmente tentando nos avisar sobre o que descobrimos agora, tarde demais. 


			— Quantas florestas nativas foram destruídas e que hoje, sabemos que afetam a sobrevivência de alguns desses seres do mal.


			— Alteraram-se as composições dos nossos oceanos com alguns desastres ambientais lastimáveis; também com o surgimento das primeiras MAMFS, as Metrópoles Artificiais Marítimas Flutuantes oficiais do ano 9000 DC e toda a sua gama grandiosa de indevidos descartes oceânicos de todos os tipos, pela população, por um longo prazo; e outros fatores que as ações dos nossos habitantes provocaram e que contribuíram muito, como uma certa ajuda, para as alterações que essas coisas provocam também; e, alterações essas, que propiciam a vida de muitas daquelas bestas marinhas.


			— Eu falei anteriormente que o planeta estava nas últimas, pois, a sua essência planetária, a sua alma, está mudando bruscamente; concordamos que ele a está perdendo. Hoje o planeta Terra está em grande parte da sua extensão, muito cruel e mortal para os seus legítimos habitantes. Ele foi contaminado com todo esse grande veneno. Mas, o nosso planeta é muito forte e agora tem também já ativados no seu sangue que está contaminado, pequenos, mas, fundamentais pontos fervilhantes de ajuda e fortalecimento: linfócitos poderosos na sua defesa; nós, seus seres vivos e com reforços amigos do espaço sideral próximo. 


			— Antes tarde do que nunca! 


			— Por incrível que pareça, o nosso planeta Terra é muito poderoso e ainda, segundo estudos, resiste a esse mal, tentando se curar desta doença sinistra que descobrimos agora e que tem também como fatores contribuintes dessa enfermidade planetária, os impulsivos pensamentos humanos daquele tempo, ações e as alterações que a população mundial daquela época provocou; algumas já citadas anteriormente por mim; com a representação em seus líderes governamentais e suas decisões ridículas, num passado muito distante; mas, que hoje, os reflexos de tudo isto, juntamente com a influência da escuridão, estão presentes da mais negativa maneira imaginável: o caos.


			— O que eles falavam era nessas palavras: “abertura de novos horizontes, novos caminhos”; mas, infelizmente, a maioria desses pensamentos estava voltada para o pensamento econômico mundial daquele tempo, que era só o planeta Terra. 


			— Pensamentos como a alimentação e seu futuro, os combustíveis e idem, etc. 


			— Eles até chegaram a seguir no caminho certo em determinados momentos, mas, fizeram da pior maneira possível.


			— Como um desses exemplos, as investidas em enviar em massa, naves não tripuladas com informações da localização do planeta Terra, do genoma humano, para todas as partes e confins do universo.


			— Nossa meu Deus! 


			— Que erro!...


			— Como isso foi terrível! Eles entregaram o nosso “ouro” da pior maneira possível!


			— Ah!... Se eles pudessem enxergar um pouco mais além.


			— E o nosso próprio planeta, coitado...


			— O nosso próprio planeta, na verdade, queria nos salvar.


			— Era a Teoria de Gaia falando mais alto do que tudo. Quem diria... O próprio planeta tentando conter os erros de seus habitantes; às vezes, até punindo com a morte no conceito como era encarada e socialmente vista naquela época.


			— As enchentes, furacões, terremotos, tsunamis, os raios cósmicos entrando em excesso no nosso planeta, enfim, o aquecimento global tão comentado naquele tempo; como se o nosso planeta quisesse daquele modo, voltar as nossas atenções para o espaço; informar-nos severamente que precisávamos de uma solução rápida, cuidadosa e racional, até mesmo quem sabe, da ajuda de nossos irmãos vizinhos para se antecipar mais tecnologicamente e combater mais efetivamente o mal que estava prestes a vir de vez e começar uma ascensão jamais imaginada como a que se encontra agora; e nós, os seres humanos, uma parte do sistema nervoso do planeta; talvez até a maior parte da sua defesa, seu sangue, fizemos ao contrário, abrimos o processo do caos planetário.


			— Parece até uma sombria ironia do destino quando o que se observa hoje por lá no nosso planeta Terra, em vez de um aquecimento global, tivemos um processo inverso e que está instalado até os dias atuais: o escurecimento global.


			— Meu Deus!... Tudo isso... É um verdadeiro veneno, uma grande toxina.


			— Hoje, infelizmente parece tarde demais; digo “parece”, porque, por incrível que seja... Ainda tenho esperança. 


			— Com certeza, algumas dessas coisas do mal, que parecem só pensar no caos e outras em sangue e sobreviver, só isso, sabem do que somos capazes atualmente; sabem dos estragos que podemos fazer a eles também. 


			— Soubemos assimilar com algumas destas coisas que reinam por aqui no Universo 1 agora e também com nossos vizinhos amigos, algumas técnicas, e aliamos elas aos nossos conhecimentos próprios, obtendo com isso um rendimento muito considerável, principalmente em campo de batalha. Nós conseguimos atualmente fazer grandes baixas nessas coisas do mal também, mesmo comparado com todo esse poder dessas criaturas infernais. Eu vejo por esse modo a nossa importância nessa grande guerra.


			— Eles estão tendo algumas dificuldades com o poder da nossa inteligência agora, a inteligência do planeta Terra, mas, infelizmente, eles são mais espertos do que podíamos imaginar.


			— Quanto trabalho eles tiveram para executar este plano ao longo desses variados espaços-tempos do Universo 1; trabalhando sem que notássemos o que eles queriam realmente, nos confundindo, nos retardando... Retardando as nossas defesas.


			— Ainda bem que não estávamos sós no universo, e realmente tínhamos irmãos, mas, também tínhamos os nossos piores pesadelos bem perto de nós e não sabíamos.


			— Sempre tivemos a chance... Sempre estivemos no limiar da descoberta do plano dessas coisas; se fizéssemos alguns novos encaixes nas ideias, uma análise de certa forma mais transcendental, poderíamos supor com alta probabilidade de acerto o que essas coisas estavam planejando inicialmente.


			— Mas... O que está acontecendo agora é muito grandioso... Muito complexo... Todo esse nível de interação.


			— Acho que naquela época do início da veloz propagação de todo esse grande inferno... De todo esse mal... Os pobres coitados habitantes desse meu planeta, a não ser os pequenos grupos que sabiam de um pouco da verdade escondida, nunca imaginaram que a melhor chance, a mais esperançosa chance de sucesso que tínhamos como solução para o Universo 1 não se encaminhar para o caos, para o terror que se encontra o planeta Terra atualmente, o foco principal no momento, estava o tempo todo acima de suas cabeças.


			— Era só olhar para o céu e pensar um pouco mais longe.


			— Ah!... Se eu pudesse voltar no tempo por todos esses milhões de anos!...


			— Mesmo com toda a tecnologia surpreendente de hoje, não se pode até agora conseguir este feito; voltar por todos esses milhões de anos naquela época exata, mas podemos fazer coisas extraordinárias nesse ponto do espaço-tempo também. 


			— Ainda bem que conseguimos tecnologias fundamentais para o nosso nível extraordinário de conhecimentos em que nos encontramos agora, mesmo com as dificuldades, pois, realmente, me surpreendo... Apesar da nossa situação no Universo 1... Estávamos isolados naquela época... Não conhecíamos nossos irmãos mais próximos, próximos, digo, para os dias de hoje; e, mesmo assim, conseguimos e dominávamos uma tecnologia já naquele tempo, de poder destruidor para algumas coisas sanguinárias e as da escuridão; digo, algumas, mas, naquela época nunca utilizamos essa tecnologia para acabar de vez com esses desgraçados, que pena.


			— Quanta tristeza, mas, estamos presentes, isto é o que importa.


			— Acredito que unindo esforços, sejam quais forem, e em qualquer momento, mesmo que pareça que não temos mais saída, como este momento agora em que está sendo produzida essa holografia, podemos fazer diferença. 


			— Mesmo com essas dificuldades, conseguimos os transplantes, a aceleração de partículas, os combustíveis nucleares, e, graças, o magnífico processo inicial do domínio da *fusão nuclear de átomos.


			— Fico abismado quando leio os primeiros relatos daquela época sobre encurtamento do espaço-tempo; sobre os controversos *Buracos de Minhoca e que foram tão rejeitados naquele tempo, onde até diziam serem impossíveis para existirem na prática e hoje, a verdade é que, naquela época, não conhecíamos algumas leis do universo que ainda eram desconhecidas; estávamos em um grande aprendizado e também sendo enganados do conhecimento de uma boa parte da verdade sobre o universo total por alguns frios e calculistas, gananciosos e insensíveis humanos controlados.


			— Sei como foram catastróficos os primeiros contatos dos humanos com a força dos variados portais no planeta Terra, inclusive, alguns relatos sobre os primeiros encontros dos humanos com os portais escuros, com muitas mortes.


			— Minha nossa! Sabemos que é a principal maneira que os Raciantes têm para nos alcançar daquele reduto longínquo, falso e sanguinário que aquela raça imunda e sacana se encontra.


			— Temos poucos relatos sobre o mundo deles.


			— Essas poucas informações são graças aos nossos aliados que conseguiram chegar lá e suportam mais a instabilidade, mais que nós da Terra, demorando mais tempo entre nós na volta sem ficarem com muitas sequelas.


			— Dessa maneira, esses nossos aliados puderam dizer o pouco que viram, mas, não duraram muito, infelizmente. 


			— É muito difícil penetrarmos nos portais escuros, onde os Raciantes atuam. 


			— Uma parte da verdade ficou escondida a sete chaves por muito tempo, ao poder de poucos... Ao poder de seletos grupos específicos. 


			— Esses seletos grupos iniciais, com o decorrer de muito tempo depois, subdividiram-se devido aos confrontos de ideias e interesses entre seus membros.


			— Esse período das subdivisões desses grupos foi muito conturbado e marcado por uma série de assassinatos de muitos de seus integrantes e alguns novos convocados. 


			— Ocorreram mortes em todos esses grupos que surgiram.


			— Cientistas, professores, alguns governantes, políticos, repórteres, enfim, muitos intelectuais morreram e até pessoas inocentes; cidadãos comuns que estavam no lugar errado, na hora errada.


			— Uma verdadeira guerra se instalou devido à luta para que o grupo mais influente não concretizasse seus verdadeiros objetivos que foram descobertos e que estavam ocultados onde quase ninguém podia imaginar.


			— Eram horríveis... Horripilantes.


			— Foi o período conhecido como a Guerra das Alianças.


			— Muitos dos estudiosos daquele tempo foram enganados sobre a verdade; estudos chegaram a conclusões falsas, mas, que pareciam verdadeiras.


			— A sociedade do planeta Terra sofreu muito para encontrar a verdade escondida, a verdadeira face do universo total e que foi sendo revelada aos poucos, a passos muito lentos, das mais variadas formas.


			— Esses acobertamentos iludiam de inimagináveis formas, desde as mais simples até as mais complexas, provocando-se até guerras sem o conhecimento total da verdade sobre o que as tinham provocado.


			— Milhares foram mortos por algumas guerras da ilusão, que também tinham por trás, além da mentira, a ambição. 


			— Alguns morreram por descobrir a verdade. 


			— Falavam-se em armas de destruição em massa, imaginárias, que estariam escondidas, proibição de uso da energia nuclear por algumas nações, até mesmo se fossem claramente para fins pacíficos.


			— A ambição chegava ao ponto de impor sobre a palavra do órgão mundial que unia as nações daquele tempo.


			— Mas, também existiram as verdadeiras guerras, as guerras que os soldados lutavam por metas verdadeiras que tentavam atingir. 


			— Existiram também horrores, os massacres, os gigantescos genocídios, os terroristas do mundo daquela época. 


			— Mas, naquele espaço-tempo, estávamos bem no início desse longo aprendizado. Éramos aprendizes iniciantes; iniciantes encaminhados ao conhecimento da revolução tecnológica.


			— Naquele tempo, éramos tão iniciantes que achamos estranhos nos nossos dias atuais os relatos daquela época longínqua sobre o primeiro teletransporte, o de um átomo, o início de tudo, e que colaborou muito para amenizar o choque cultural, religioso e tecnológico que a população do planeta Terra sofreu quando encontrou a verdade escondida.


			— Esses eram os relatos não secretos e que foram liberados para a sociedade mundial daquele tempo.


			— Eles não imaginariam nunca onde iria chegar isso.


			— Minha nossa! Como isso realmente foi importante! 


			— Na verdade, o primeiro teletransporte e de maneira extremamente grandiosa ocorreu num tempo anterior ao primeiro teletransporte do átomo, mas, a sociedade não teve esse e outros conhecimentos, nesta linha. Hoje, nós sabemos que, propositalmente, foram escondidos da sociedade por um grande período de milênios. O que a população do planeta sofreu de alguns grupos específicos, envenenados e inescrupulosos que sabiam de um pouco da verdade e principalmente, o que a população fez naquela época, foram realmente os maiores erros. 


			— Tínhamos totais condições de termos logo o contato com os nossos irmãos mais próximos e também poderíamos nos livrar logo, pelo menos em uma boa parte do nosso planeta, de algumas representações dessa escória que é a escuridão, que já estavam presentes naquela época.


			— Mas, eles foram mais espertos... Enganaram a todos os seres do Universo 1, a todos os seres que tem simpatia pelo bem, pela paz, pelo amor, pela vida em harmonia.


			— Eles são um grande inferno... Uma podre sociedade de coisas do mal, adoradores do derramamento de sangue. 


			— Todos esses seres deste submundo sinistro, eles sempre estiveram lá, tentando se esconder daquele jeito imundo que eles têm, fazendo com que nós não os percebêssemos; mas, sorte que já naquele tempo, os nossos irmãos paranormais, principalmente os sensitivos e os videntes, mesmo desacreditados pela sociedade no geral, sabiam das suas presenças... Viam por onde eles se propagavam, sentiam as energias de portais, as vibrações, só não entendiam o principal, a verdade sobre eles.


			— Paradoxalmente, esses paranormais estavam tendo crédito sim nas suas informações, e principalmente de algumas autoridades, mas, sem saberem. Muitos se suicidaram. Eles eram creditados por quem sabia de notáveis partes da verdade misteriosa escondida. 


			— Hoje, essas coisas sinistras ainda estão lá no planeta Terra, numa proporção jamais imaginada, mas, temos áreas livres, poucas, mas temos, onde não existem seres hostis; mas eles estão sempre tentando uma brecha para invadir. 


			— Esquecemos de desvendar as regiões abissais dos oceanos em larga escala. Não tínhamos o domínio de toda a grandiosa profundeza da região pelágica que essas coisas têm lá atualmente e as grandes profundidades do subsolo do nosso planeta também.


			— Mas, eles de vez em quando apareciam para todos, acho que devido a erros, e deixavam evidências às vezes macabras, até mesmo na superfície do nosso planeta, matando alguns de nossos irmãos; alguns deles abduzindo, deixando implantes e que poderíamos ter pesquisado mais e obter conhecimentos mais aprofundados. 


			— Infelizmente, como já falei, inicialmente, os grupos humanos que sabiam de partes da verdade misteriosa nos atrapalharam demais, nos desviaram do caminho para a verdade por um bom tempo. Depois, alguns desses grupos se desesperaram ao verem o terrível erro que cometeram e começaram a tentar salvar o planeta dos outros grupos que se tornaram altamente mortíferos e dominados. 


			— Naquele tempo, alguns dos alienígenas matavam muitos seres no nosso planeta, principalmente humanos e bovinos. Deixavam cadáveres de humanos e corpos de animais, na maioria das vezes, mutilados.


			— Mesmo sem querer, eles deixavam muitos desses corpos com informações de instrumentos inimagináveis para aquela época, com os quais, eles faziam os cortes e dissecações nos nossos cadáveres e nos corpos e carcaças desses animais.


			— Eles souberam aproveitar muito bem isto, e nós, pelo menos, fomos desvendando algumas de suas particularidades mínimas, apesar dos acobertamentos.


			— Hoje eu sei sobre como muitos desses seres sanguinários e parasitas souberam aproveitar este ponto que eu comento.


			— Eles aos poucos faziam experimentos até com suas raças mutantes que produziam com seus melhoramentos genéticos e que podiam em curto espaço de tempo observar os resultados.


			— Quantos animais sanguinários eles produziram naquela época no nosso planeta e que hoje foram melhorados ainda mais e matam muitos de nós.


			— Existem registros nos nossos livros que, graças a tecnologias avançadas, foram salvos por guardiões até os dias de hoje. São registros sobre seres produzidos em regiões de interior naquela época. Falavam em vários nomes. Como exemplo, cito o CC00, foi o primeiro a se adaptar no nosso planeta. Ele tinha apelidos diversos em várias regiões do planeta, o mais famoso era conhecido como o Chupa-cabras.


			— Além dos renomados pesquisadores que iludidos chegavam a resultados falsos sem saber, existiam também os renomados pesquisadores que já sabiam de algumas das verdades escondidas e tentaram com êxito aprofundamentos com pesquisas sérias. Existiam ainda também outras extraordinárias evidências que concluíam de uma vez por todas a existência desse lado sombrio no nosso planeta, mas, a verdade é que estas evidências de suas presenças eram forçadamente dissipadas e acobertadas por autoridades governamentais para induzir ao erro da mídia em massa. Hoje sabemos o porquê disto; foi terrível. 


			— Muitos gênios foram assassinados. Alguns grandes cientistas foram assassinados por descobrirem a verdade absoluta rapidamente, de forma espantosa. Eles eram assassinados de maneiras inacreditáveis.


			— Realmente, analisando como um todo, apesar do enorme erro de ter mexido com um maldito mundo do mal, a população do nosso planeta deve muito do conhecimento tecnológico aprofundado que se tem hoje por lá, a um primordial, visionário, inovador e ousado projeto. Ele foi a base de todo esse conhecimento verdadeiro sobre o universo total. Até hoje, depois deste grandioso decorrer de tempo terrestre, milhões de anos, temos muito orgulho pela coragem de poucos, mas, verdadeiros homens que trabalharam neste projeto e que morreram tentando salvar o nosso planeta e até mesmo o universo total. Lá no nosso planeta, atualmente, temos um dia em homenagem a estes heróis que morreram tentando enfrentar um mal poderoso que não respeitou a inocência e o bem, e massacrou num verdadeiro pesadelo real todos estes nossos homens que não puderam fazer nada com o poder desse mundo da escuridão naquele tempo. Essa grandiosa batalha inicial nossa não foi em vão, pois, apesar da morte de toda a nossa tropa, eles não imaginaram o que nós iríamos adquirir. 


			— Nossos jovens hoje em dia estudam muito aprofundadamente sobre este projeto e toda a sua problemática que pairou sobre ele com o decorrer do tempo. Suas metas iniciais, os verdadeiros e sinistros interesses de falsos homens que trabalhavam nesse projeto e iludiram a tudo e a todos, os desvios de metas, as mortes programadas de cientistas por discordarem de interesses horríveis, enfim, os pontos positivos e negativos desse projeto que, com o passar do tempo, mudou muitos pontos do pensamento da sociedade e proporcionou a verdadeira e revolucionária alavancada tecnológica e de conhecimentos para a população do planeta Terra. Atualmente nós consideramos que o planeta Terra se integrou de vez ao Universo 1 devido a este fato, ao conhecimento total da verdade sobre o Universo 1 pela população do nosso planeta. O erro desse projeto foi, infelizmente, o pior de todos os erros; ter mexido com o inferno, da maneira mais ridícula de todas; abrindo suas portas no local correto para a entrada do mal no nosso mundo, justamente no portal escuro, o mais sinistro dos portais; a mais prática forma de encontrar uma verdadeira porta direto para o inferno. 


			— Hoje, nós do planeta Terra, quando analisamos esse projeto, o encaramos como de grandiosas consequências duais, antagônicas; benefícios e malefícios realmente o rondam. 


			— Uma grande porcentagem da população atual lá no nosso planeta o considera como o mais infeliz dos erros que uma raça do bem poderia causar no Universo 1.


			— O nosso planeta Terra passou um bom tempo tendo, devido a isso tudo, a essa gama de novos conhecimentos, um verdadeiro estado de choque cultural, científico e de princípios religiosos e morais.


			— Na verdade, o melhor comentário para isso tudo é: Acho que o nosso mundo, o planeta Terra, naquela época, não teve o avanço e conhecimento que o resto do Universo 1 teve; acho que por uma incomum falta de perspectivas futuristas, desenvolvimento social global e bons governantes voltados para a área ambiental e a celeste, e principalmente uma visão errada do Universo 1. Os habitantes do planeta Terra daquele tempo, no geral, pensavam seriamente que só o planeta Terra é que apresentava formas de vida com inteligência. Mesmo com as fortes evidências, eles incrivelmente não aceitavam a vida inteligente fora do planeta Terra.


			— Geralmente, quem sabia de parte da verdade escondida, não queria repassar para a população mundial daquele tempo as informações reais. Mas, ainda bem, não era a regra seguida por todos, ocorreram raríssimas exceções em relação a isto.


			— Parece até ironia, pois, os raros governantes que se voltaram para a área celeste nesse período, só pensavam e tinham atitudes defensivas, com medo de uma guerra imaginária nuclear que nunca aconteceu, com alguns de nossos próprios irmãos de outras nações. Governantes pensando em construir escudos antimísseis no espaço, satélites espiões de nações, lasers de defesa, etc. E, melhor dizendo sobre os habitantes daquele tempo no planeta Terra: Era uma dura rivalidade interna entre os próprios habitantes, entre as nações. 


			— Mas, a verdade é que existia uma guerra sim, a maior de todas as guerras... A mais catastrófica das guerras e que descobrimos só agora, parecendo ser tarde demais.


			— Realmente, o perigo morava ao lado... Tão perto e tão longe... Camuflado, escondido. Alguns inimigos libertados pelas nossas próprias mãos para o nosso planeta... Minha nossa! Que ponte nós fizemos para eles, era a oportunidade que eles queriam.


			— Iniciamos as primeiras colonizações de planetas de maneira muito lenta e tardia. Infelizmente escolhemos o primeiro planeta para colonizar, Marte, de maneira desastrosa, por evidências erradas. Não sabíamos dos perigos reais que iríamos encontrar por lá. Tivemos muitas mortes, principalmente nas nossas equipes de reconhecimento de áreas, mas, graças que conseguimos muito posteriormente o domínio de uma boa parte do planeta, principalmente com ajuda de tecnologia amiga. Atualmente por lá, existe uma grandiosa colonização em processo contínuo de crescimento em todos os aspectos. 


			— Ao lado do nosso planeta Terra, naquele tempo, existia a Lua, que era um satélite natural na sua órbita e que começamos a utilizá-la satisfatoriamente no início, como base de apoio para trânsito ao planeta Marte. 


			— A Lua... Pobre Lua... Não quero nem pensar no estrondoso desastre lunar que aconteceu.


			— O planeta Terra naquele tempo era dividido politicamente em várias nações; hoje, somos lá uma grande nação única, a *Pangeia 2.


			— Posso dizer isto hoje, e novamente reafirmo a vocês amigos... Não conhecemos logo os nossos irmãos; se tivéssemos logo conseguido isto, poderíamos nos defender mais rápido, aliando os nossos conhecimentos, nossas tecnologias, contra esta escória de demônios de vários tipos que nos assolam, e também de suas alianças alienígenas, desde os minúsculos até os mais sanguinários e poderosos e suas inteligentíssimas e inimagináveis tecnologias para aquela época.


			— Mesmo hoje, em relação a isso, diria ironicamente: “Isso é coisa de outro mundo!”; e realmente é! A verdade seja dita.


			— Poderíamos ter descoberto logo o que eles planejavam e, quem sabe, achado uma solução.


			— Infelizmente, tivemos esse atraso de conhecimentos que vocês agora já estão sabendo o porquê disso tudo.


			— Fico triste, pois queria conhecer o pulmão do mundo na sua plenitude, a Amazônia; queria conhecer as lindas espécies que se foram, de animais e vegetais.


			— Com certeza, aquela imensidão verde toda que existia puríssima, estaria presente até o tempo atual geral no Universo 1 se não fossemos enganados pelo inferno.


			— Graças que hoje em dia, uma raça de nossos irmãos daquela época, os irmãos albinos, estão presentes. Sem eles, a coisa seria ainda muito pior, pois, as perdas seriam inimagináveis.


			— Eles são fortíssimos na escuridão até uma dada profundidade, onde adquirem extraordinárias forças e processos corporais.


			— A escuridão que reina no subsolo, até uma determinada profundidade, os albinos conseguem chegar, pois, a temperatura alta os afeta muito com a proximidade do núcleo do planeta Terra; as suas peles sem melanina são drasticamente afetadas.


			— Temos a ajuda deles principalmente na escuridão que reina pavorosamente nos complexos labirintos feitos por alguns dos tipos de seres da escuridão e em algumas profundezas oceânicas.


			— Esses nossos maravilhosos irmãos, infelizmente, estão tendo muitas baixas agora, pois são a nossa maior parte do nosso contingente que está conseguindo chegar mais próximo da infraescuridão da grande fortaleza demoníaca que está instalada e crescendo assustadoramente na região oceânica conhecida como Peito do Demônio.


			— Os nossos irmãos albinos estão por todo o nosso continente que não é mais como naquela época.


			— Eles começaram, com as mudanças no clima do planeta Terra, a se reproduzirem mais e aumentou-se o número de albinos em uma quantidade cada vez mais significativa, contrariando os estudiosos em mutações da época.


			— O relevo foi drasticamente alterado com esses milhões de anos, principalmente com a atuação errada de atitudes humanas naquela época e também as mudanças provocadas por esses seres infernais. As órbitas celestes também mudaram muito. Os planetas, alguns se aproximaram mais da Terra; outros se afastaram. Foram notáveis as alterações celestiais e no nosso planeta as alterações provocadas pelo marcante desastre lunar. 


			— Mesmo com essas dificuldades que nós tínhamos e temos até hoje, com nossos processos evolutivos lentos e conhecimentos tecnológicos assimilados muito vagarosamente, quando comparados com essas coisas malignas e os nossos novos irmãos que temos até o presente, já estamos planejando a nossa mudança de sol; mas, será a um grande longo prazo se tudo se tornar bem melhor ou mais estável. Provavelmente teremos o apoio desses nossos irmãos e outros mais recentes ainda e que estamos começando a tentar manter contato atualmente.


			— Planejamos isto, porque muitos de nós temos esperança ainda, apesar deste caos. 


			— Eu creio sim!... Eu tenho esperança!... Mesmo nesta nossa situação que parece que não tem mais volta, que estamos derrotados por essas coisas, mas, muitos de nós ainda temos esperança em vocês amigos da luz, para falar a verdade, só em vocês irmãos!


			— Essa nossa mudança de sol será uma grande jornada. Seria pelo menos encurtada se achássemos e dominássemos algum portal-atalho do tipo Buraco de Minhoca, ao longo da rota até esse novo sol, mas as chances são quase mínimas naquele espaço-tempo. Acho que teremos, no mínimo, com os prováveis ataques da escuridão e anomalias celestiais poderosas nas regiões nas quais provavelmente iremos passar, enormes perdas nossas, dos nossos queridos amigos próximos, e do entorno da grande estrela azul onde estou temporariamente no momento.


			— Estou em um planeta chamado Artromondth 5, perto de sua órbita e de onde nós do planeta Terra sentimos um dos efeitos hipnóticos do poder da grande estrela azul.


			— Todos nós do planeta Terra, a essa distância de Vega, sentimos esse nível de efeito hipnótico. Alguns de nós temos variações, mas, dentro das normalidades para o padrão do planeta Terra.


			— Cada vez mais nos acostumamos a esse problema, com sessões poderosas de terapia.


			— Quando vi pela primeira vez Vega, nesta distância, fiquei estático pelo seu brilho e cor; fiquei hipnotizado por um bom tempo.


			— Uma grande sábia da raça Axis, uma de nossas irmãs do planeta Terra, me informou que eu teria de passar um bom tempo fazendo terapia, pois a grande estrela azul tinha um poder hipnótico em quem quer que fosse e a visse a um dado raio de distância dela.


			— Dependendo da raça em questão e da distância, até mesmo para os seres da escuridão dos mais variados portais e níveis em que se enquadram, esse poder hipnótico pode ser brando ou pesadíssimo, provocando um poder de destruição.


			— O que eu senti foi estranho e ao mesmo tempo mágico; você fica em estado vegetativo só querendo ficar ali e não sair mais, vendo aquela luz... Uma paz enorme...


			— Uma vontade de guardar toda aquela imensidão para mim, só para mim... É muito lindo o seu brilho.


			— Não sabemos se vocês vão ter o efeito da grande estrela azul Vega também, amigos da luz. 


			— Dizem que uma nave de uma raça alienígena, por sinal, muito ativa no nosso planeta, a raça Gray, se materializou perto da estrela, em uma das regiões onde estamos colonizando junto com os nossos amigos de Hagalih, a região do planeta colônia Híbrido Terra-Hagalih.


			— Materializou-se com muita instabilidade, movimentos estranhos e brilhos fora do padrão deles. Essa nave sofreu um terrível acidente, aterrissando, mas, de maneira muito brusca na região de Túvia; região um pouco desconhecida.


			— Existiam na área equipes de reconhecimento de solo que afirmaram que três Grays saíram dos destroços da espaçonave quando um tentou matar o outro e o líder deles matou a todos, inclusive ele próprio.


			— Só sabemos que foi o efeito da estrela Vega, o efeito principal para provocar aquela atitude incomum para a raça deles.


			— Como a estrela age sobre todos os seres do Universo 1, a diferentes distâncias, até o tempo geral do Universo 1, é um mistério. 


			— Os Grays são seres macabros... Sombrios... Que só querem, a maioria, fazer pesquisas; são vistos em grupos e ficam invisíveis quando querem, só tentando benefício próprio e principalmente são fissurados por nossa raça humana; por sinal eles nunca conseguem ficar longe de nós, sempre nos acompanharam ao longo do espaço-tempo.


			— Parece que eles assimilaram que a estrela faz mal a raça deles. Nunca mais se viu ou se pressentiu um Gray ou suas naves por perto de Vega, só em áreas longínquas, inclusive o planeta Terra, onde eles estão bem presentes... Aqueles parasitas de humanos... Mestres em terror.


			— No nosso planeta, quando nós humanos sentimos arrepios em uma região localizada do corpo, segundos depois, apresentar náuseas com vômitos que passam inesperadamente e começar a sentir um forte cheiro de éter, em locais quase vazios, principalmente com corpos humanos sem vida, em locais pouco iluminados, que têm poder atrativo sobre eles, e se fosse naquela época, em cemitérios ou necrotérios, que eram respectivamente locais onde se enterravam e se guardavam os corpos das pessoas após o término da vida com o conceito que tinha naquele tempo; atualmente, isto acontece em algumas florestas nossas devido a corpos presentes por lá e em áreas onde ocorrem ou ocorreram batalhas; é certo que ao seu redor, a poucos metros, existe pelo menos um Gray bem próximo de você. Por sinal, essa área em que me encontro é um dos redutos de humanos que vivem livres da raça desses alienígenas inferiores, os humanoides Grays.


			— Os Raciantes podem, se conseguirem as condições favoráveis e no momento certo, manipular a parada do tempo, e aí, acabarem com suas vítimas, iludindo elas, enganando-as, da pior forma possível; por isso toquei nesse ponto no início, mas, vocês agora sabem que a verdade hoje em dia é outra mais cruel, devido não só a isso, mas, a outras particularidades de alguns desses imundos.


			— Infelizmente, existem variados grupos de seres sombrios que tem algumas vantagens particulares biológicas que aumentam seus poderes em relação a nós terrestres; graças que temos apoio dos nossos irmãos vizinhos mais fortes do que nós nesse sentido e até tecnologicamente. 


			— Essas coisas... Eles têm vários apoios também poderosos, alguns até de almas da escuridão e de outras coisas do mundo invisível ao nosso redor, mas, acima de tudo, imaginamos que vocês amigos da luz, já sabem disso; pois, suas atuações eram coisas jamais vistas ou pensadas, até a primeira vez que descobrimos com nossos aprofundados estudos, mesmo com as suas tentativas de fazer com que nós não saibamos da existência de suas raças ou o que quer que vocês sejam.


			— Nós e nossos amigos vizinhos aqui nesta imensidão dessa nossa parte do universo, o Universo 1, temos evidências e registros de vocês e seus feitos. Temos até raríssimos fatos concretos que indicam que vocês já estiveram em algum momento com representantes seus em nosso planeta Terra, presentes de alguma forma entre nós terrestres, mas, estes fatos não são aceitos por todos nós, infelizmente. Os leigos comentam que vocês são um mito; uma lenda.


			— Dizem, no nosso tempo agora, até que vocês têm contato com uma força superior a tudo.


			— O nosso planeta Terra, no momento, é o foco principal desta horda de todos os tipos e faces do mal aqui no Universo 1.


			— Temos comprovações sobre isso.


			— Algumas galáxias já não existem mais devido a essa escória!


			— Quantos planetas já se extinguiram e suas variadas formas de vida!


			— Alguns dizem que planetas inteiros e suas formas de vida transmutaram-se em coisas do mal.


			— Hoje, o que se sabe sobre eles é mais sinistro do que se imaginava; o que eles realmente querem, pois sabemos da verdade; sobre o que eles querem com o Universo 1.


			— Se isso acontecer, será o fim do Universo 1 como o conhecemos, como aprendemos, como cada ser com o nível mínimo de inteligência do Universo 1 aprendeu de alguma forma; o bem, a paz, o amor, isto tudo à maneira de cada um, pois, entre nossas formas de vida, existem notáveis variações em nossas ações, pensamentos e comportamentos. 


			— Ainda lutamos para vencer o medo, a violência, as tentações do mal e as suas várias manifestações em nós seres do Universo 1, enfim, todos almejamos conseguir “um dia”; é assim que dizemos no planeta Terra; no nível Universo 1, dizemos “um tempo”; superar isso tudo. 


			— Em relação a nós do planeta Terra, poderíamos falar neste ponto em palavras fundamentais como razão, bem, índole, nossa razão de apenas sermos mais um grupo de seres existindo nessa imensidão do universo total, amizade e a paz, meus amigos da luz. 


			— Como o foco deles no momento é o planeta Terra, passo agora a vocês, algumas informações básicas sobre nossa localização no Universo 1: relevo, clima, sociedade, ciência e tecnologia, e outros pontos. 


			— A nossa geografia do momento é a como se encontra neste mapa holográfico abaixo de mim. Desculpem-me as possíveis condensações que vocês poderão estar notando agora neste nosso tão almejado momento de encontro futuro com vocês, na película onde está sendo projetada essa holografia; pois, o ambiente interno deste setor da nossa nave de defesa Bratorys, onde se localiza essa nossa mensagem holográfica de pedido de socorro, agora, neste momento em que está sendo produzida essa holografia, e também de agora em diante, está congelado e escuro, pois, isto é necessário; reservamos surpresas para alguns eventuais ataques inimigos possíveis, a partir de agora, até o nosso tão almejado encontro com vocês. Com certeza, vocês, nossos amigos da luz, se já estão vendo esta holografia, é porque já souberam como contornar essas nossas indesejáveis surpresas para nossos inimigos, e sabemos que isso para vocês não vai ser nenhum problema. Descrevo brevemente o básico agora para vocês entenderem a situação:
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			 — Desta época longínqua que comento até o tempo atual lá, o planeta Terra sofreu enormes mudanças.


			— Ocorreram muitos movimentos das placas tectônicas acima do normal, jamais vistos.


			— Oceanos e continentes inteiros sumiram, modificaram-se; apareceram novos oceanos, novas áreas de terra, novas formações montanhosas, florestas, áreas quentíssimas e formações de desertos.


			— Tivemos mais uma glaciação daquele tempo até hoje.


			— Um continente gelado, o do polo daquela época chamado norte, sumiu; o antigo continente gelado, ao sul, hoje é muito maior ainda. Essa situação, só com um ponto sul frio no nosso planeta, foi proporcionada ainda mais por um corpo celeste misterioso que apareceu do nada emitindo muita luz, deixando em conjunto com a atuação do nosso sol, só essa parte fria no nosso planeta, que não recebe muita luz.


			— Em todo o deslocamento que se pode fazer sobre o planeta Terra, sem uso de portais-atalho do planeta, estamos na Pangeia 2, pois, toda a massa vestigial e o espaço-tempo dentro dos portais-atalho que nós dominamos lá no planeta, é considerado parte sideral do Universo 1. 


			— Existem no planeta Terra e em outros planetas, tipos de portais dominados pelo mal, que podem se abrir em determinadas circunstâncias. Até o momento, nós, em relação a esses portais, só conseguimos fazer com que eles se fechem, se nós os acharmos e dominar as forças do mal das suas redondezas e entrada principal, mas, não sabemos de maneira exata se eles se abrirão em outro local e se outros aparecerão também. Contudo, nós podemos provocar condições que deixam muito improváveis as probabilidades de esses tipos de portais se abrirem em algumas áreas.


			— Estamos muito avançados em relação a isso atualmente, principalmente com as nossas tropas MARFIM, muito ativas na Pangeia 2 nas áreas PGBR<1/*- , PGAFR<1-*\ e PGANT<1:+: .


			— Muitos já morreram nas proximidades de portais desse tipo, principalmente lutando com demônios batedores que guardam essas regiões onde eles provavelmente aparecerão ou se localizam.


			— São pavorosos esses ataques!


			— O portal escuro é focado por nós à parte; apresenta algumas características mais complexas.


			— Naquele tempo, períodos conhecidos como séculos 20 e 21, existem registros que esses demônios assustaram e mataram muita gente.


			— Membros de famílias em regiões ribeirinhas da selva amazônica daquele tempo falavam muito em casais do inferno, falavam na mulher com o vestido preto da morte, que aparecia para quem olhasse para trás no meio das missas das igrejas daquela região, falavam também em vampiros da selva amazônica.


			— Sabemos hoje que muitas coisas que eram atribuídas a esses demônios eram provocadas não só por eles, mas, por seres alienígenas de determinados tipos, como os Grays, e outros.


			— Existem outros mais pavorosos e que causam mais estragos.


			— Essas coisas estão presentes no nosso planeta e em outros desde os nossos primórdios, mas hoje, eles estão mais fortes do que nunca.


			— A composição da geologia terrestre, dos oceanos, atmosfera e todos os sete reinos da natureza do nosso tempo atual, estão no momento sendo drasticamente afetados por estranhas mudanças climáticas, áreas com grandes anomalias, estranhas energias, radiações, sendo alterados principalmente pelas crescentes florestas vermelhas sanguinárias e os enormes complexos de labirintos nos subterrâneos da terra e dos oceanos construídos por essas coisas. 


			— Infelizmente, o inferno é quem está moldando quase todos os padrões de relevo do planeta Terra atualmente, deixando toda aquela toxina e um ódio sanguinário do mal nos labirintos da escuridão e nas florestas modificadas por eles e agora mortais e traiçoeiras para todos nós seres do planeta Terra e nossos amigos do espaço.


			— A nossa imensa sociedade está hoje mais unida do que nunca, apesar de termos os mínimos desacordos. 


			— Daquele tempo para cá, acrescentamos mais dois reinos de seres no nosso planeta, o Reino Axis e o Reino Espectral, tendo agora sete reinos. Muitas espécies novas apareceram em todos os reinos no decorrer do tempo no planeta Terra.


			— Principalmente nós, os do tronco humano, deixamos de enterrar nossos parentes. Não enterramos mais os corpos, pois evitamos ameaças com isto e realmente necessitamos do reaproveitamento deles, principalmente os mortos em batalha; pena que nesse caso, as estatísticas em relação ao reaproveitamento do cérebro são péssimas. Tentamos com isso, aumentarmos o nosso contingente no Universo 1 para chegarmos ao nível populacional mínimo para obter o padrão colonizador geral, pois estamos colonizando outros planetas. Alguns já fazem parte de nossa vida; outros ainda em fase de colonização.


			— Alguns planetas precisavam da presença de nós, seres da Terra, e solicitaram nossa ajuda.


			— A parapsicologia hoje se afirmou como uma ciência; naquele tempo era uma dúvida. A nanotecnologia e a robótica chegaram a níveis jamais pensados naquela época, ao ponto da união que existe hoje, a Nanobiorobótica. 


			— Não existem mais cegos no nosso mundo, nem nenhum tipo de paralisia corporal na linha evolutiva dos seres que seguem a anatomia básica humana.


			— A que nível chegaram as próteses corporais, quem diria, um total entrosamento dessas máquinas com o corpo.


			— Surgiram novas crenças religiosas entre as populações.


			— A mais alta tecnologia do momento está em tudo e em todos; inclusive, nos remanescentes descendentes de povos indígenas que agora se integraram às sociedades; alguns tipos, até profundamente em *simbiose com alguns seres. 


			— Esses índios de hoje perderam de um certo modo as suas origens; digo, “de um certo modo”, porque, eles evoluíram muito em todos os sentidos, mas, conservam algumas raríssimas, quase imperceptíveis culturas suas dos seus primórdios.


			— A violência entre nós infelizmente ainda existe, mas, um pouco rara, e tentamos cada vez mais acabar com seus vestígios, principalmente pela nossa missão como um dos grupos de seres promotores da paz no universo total e por o nosso planeta estar interligado por três exoportais-atalho, controlados com os arredores de Vega e os habitantes dessa região.


			— Muitos de nós temos livre acesso, indo e vindo, assim como os nossos irmãos vizinhos da região próxima do entorno da grande estrela azul Vega.


			— Estamos enviando a partir de agora, nesta jornada, nesta longa viagem que esperamos com esperança que chegue o mais breve ao final, em seu destino correto, a vocês amigos da esperança, este nosso pedido de socorro, de uma boa parte de nossas raças amigas do nosso universo celestial como conhecemos até agora. Com certeza existem nesses confins do universo geral que não conhecemos, coisas, seres, ou até o que não podemos imaginar, mas, acreditamos que existem também os nossos demais irmãos dos confins do universo, como vocês. Alguns desses nossos irmãos podem estar até em situações piores que a nossa, e realmente, achamos que unindo cada vez mais os nossos conhecimentos e habilidades, podemos ajudar também, mas, o que vocês já fizeram foi extraordinário; nunca imaginamos ver aquilo que vocês conseguem fazer; este poder todo, e que parece que transforma as mentes deixando reinar só a paz, a ordem no universo.


			— Infelizmente, muitos de nós não querem acreditar na verdade sobre a existência de vocês.


			— Nossa!


			— Imploramos!


			— Pedimos socorro contra o domínio dessas coisas pavorosas que querem impor esse veneno, a escuridão, o pavor, o mal, a violência no nosso universo. 


			— Nós, com muitos esforços, conseguimos descobrir o que essas coisas do mal querem de verdade; aqueles séculos, eras planejando tudo isso, todo esse mal, nos aterrorizando, a tudo e a todos, nossas crianças indefesas, os deficientes daquela época.


			— Quanto ódio, quanta mentira, quanto medo, sangue, morte, e hoje, descobrimos algo que realmente nunca imaginaríamos que seria pior que tudo que já tínhamos descoberto até então.


			— Choro neste momento, não por medo, não só por tristeza e ódio, o ódio que infelizmente aprendemos desde os primórdios com muitas daquelas coisas, mas, choro por não podermos fazer nada, nada mesmo, a partir de agora, a não ser isso; só podemos pedir a ajuda de vocês como a última esperança, pois eles planejam... — e assim, um aterrorizante plano é revelado e segue para a imensidão dos confins do universo obscuro. A morte, a violência, o medo, a doença, o inferno, poderão apodrecer o Universo 1. Um plano, neste momento, tentando ser revelado aos misteriosos seres da luz, na imensidão do universo total, numa região inexplorada, onde o desconhecido impera.


			—... É incrível isto o que descobrimos também agora! Eis aí, a esperança de muitos de nós em vocês!


			— Só nos atrevemos a enviar este pedido de socorro a vocês, com todas estas informações e tentando deixar de uma forma mais simples e prática possível, desta maneira, com todo esse aparato de guerra, além das outras formas de envio que já estamos tentando, porque, uma boa parte de nosso Universo 1 acredita na existência de vocês. Temos certeza que vocês existem e buscam a paz e a ordem; pelas evidências e fatos altamente concretos sobre vocês; o que vocês já fizeram, amigos.


			— Estamos desesperados realmente e tentamos aqui o tudo ou nada, mas, de uma certa maneira racional, pois só não sabemos realmente onde vocês se localizam com exatidão, mas, sabemos as coordenadas para deixar em local altamente propício para vocês, pelo que tudo indica, irmãos da luz, encontrarem e manterem, por favor, imploramos, contato com esta nossa parte do universo, o Universo 1, o mais rápido possível.


			— Sabemos que vocês estão muito presentes nestas coordenadas, só fazem de tudo para não percebermos vocês e não se mostram, mas, temos registros de vocês sim, amigos, e sabemos que estão também aí. 


			— Desta vez sabemos, de um certo modo, a quem estamos enviando algumas de nossas particularidades, ou melhor, as informações básicas e imediatas sobre o nosso universo aqui, focado especificamente no planeta Terra. O risco é se chegará primeiro a vocês amigos, ou a outra coisa inimaginável que seja, nessa imensidão obscura do universo geral, por isto, enviamos toda esta força descomunal ao redor desta mensagem.


			— Todos os seres dessa nossa frota poderosa, provavelmente, pelas estatísticas, irão morrer, mas, achamos que é o preço e o risco que temos que pagar e correr para que este nosso pedido de ajuda realmente chegue ao seu destino final correto, vocês.


			— Já programamos tudo; pelos nossos cálculos, nenhum deles, infelizmente, pelas perspectivas gerais, estará presente quando e se vocês realmente encontrarem.


			— Eu pessoalmente, não sei por que, acredito, sinto de alguma forma inexplicável, que teremos alguma presença nossa sim, nesse momento do encontro que tanto almejamos com vocês. Nas perspectivas propostas, vocês só encontrarão o nosso descomunal arsenal bélico, nossas máquinas e principalmente, num dos três deltas, o delta central, este nosso pedido de socorro que dispõe de tecnologia holográfica que vocês, se estiverem encontrado isso, já estão vendo a situação lastimável em que nos encontramos e todo o terror desta problemática.


			— Ficamos tristes em mostrar a vocês, seres da luz, toda essa escuridão que nos assola, toda essa grande toxina, mas, não queremos desaparecer do universo, pois, achamos que também fazemos parte da vida assim como vocês e eles não têm esse direito de fazer esta coisa horrível que está prestes a acontecer no nosso Universo 1.


			— Infelizmente não podemos agora neste contato, neste momento, dar a vocês, amigos, as saudações da maneira que nós queríamos muito; quem sabe um tempo neste universo. Quem vos fala neste tentado ser um breve e prático relato sobre nossa situação, é o coronel Matozza, da equipe MARFIM; somos especialistas em táticas na escuridão de cavernas e florestas de sangue infestadas.


			— Essa nossa mensagem de pedido de socorro está em forma comum de entendimento no planeta Terra, pois, o planeta Terra é o foco momentâneo; temos muitos líderes e tecnologias genuinamente do planeta Terra também nesta missão. Que venha a nossa paz, custe o que custar, esteja onde ela estiver, faremos tudo para encontrarmos a luz.


			— Termino aqui a transmissão desta mensagem holográfica de pedido de socorro.
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			Capítulo 2 


			A origem das primeiras florestas de sangue e os pavorosos labirintos da escuridão


		




		

			Parte 1: Aprendizes versus portais


		




		

			Subparte 1.1: Jornada em rumo ao desconhecido


			Planeta Terra, espaço-tempo chamado “séculos 20 e 21”; tempo de incertezas; reina a dúvida.


			11 de setembro de 2001. Acontecem ataques terroristas a alvos nos EUA. Um dia que emana agora o luto eterno. No pentágono, na floresta, nas torres gêmeas, muitas mortes. Iludidos falsos mártires sorriem escondidos agora das suas tocas no inferno, achando que estão no paraíso. Uma grandiosa e depressiva tristeza dos homens assola agora o mundo e acalmam com preces e desejos do sagrado sacramento, as inocentes almas que se vão para a luz dos anjos do céu. Uma onda de vários relatos de avistamentos de OVNIs aparece em massa nesse dia, inclusive nas áreas dos ataques. Muitos especialistas em ufologia afirmam que um número significativo de alguns OVNIs desses relatos são provavelmente naves de um tipo de raça alienígena violentíssima, a raça sanguinária Gray. Essas afirmações são rapidamente desviadas da atenção da mídia, de forma espantosa. Crescem a cada dia que se passa, os variados relatos de avistamentos em diversos pontos do planeta. O nível de acontecimentos não se restringia só a avistamentos, e já vinha acontecendo constantemente, só que acobertados, em planos bem-sucedidos na maioria das vezes; mas, ocorreram erros em alguns destes planos e um pouco da verdade escapou, mesmo distorcida, de várias maneiras. Com o tempo, a população do planeta Terra soube interpretar a verdade, soube montar o quebra-cabeça; ver a verdade por trás desta farsa toda. Esses acontecimentos eram muito, muito mais complexos...


			Ilha de Itamaracá, Pernambuco, Brasil, 1958. 


			— Sargento!


			— Por favor! Tenha modos!


			— O senhor para aí do nada... Na minha frente, na descida do barco!


			— Hora! Vamos lá! Saia daí! Deixe-me desembarcar!


			— Parece até que você não existe mais neste mundo, estático aí... Paradão... Pensando que é uma porta é?


			O sargento, ainda parado, escuta aquela boa gargalhada do professor:


			— Ah! Ah! Ah! Ah!


			— Vamos!


			— Ajude-me a desembarcar desta lancha. 


			— Pegue pelo menos este cavalete!


			— Eu levo os quadros ok?


			— Desculpe-me professor Mário, desde ontem à noite eu estou assim...


			— Sinto-me estranho...


			— Como se eu não existisse mais; um certo vazio.


			— Tive um bom lapso de memória.


			— Sinto-me também como se estivesse sendo controlado, forçado a coisas que eu...


			— É difícil de explicar; coisas que... 


			— Vamos dizer assim, professor...


			— Sinto-me como se estivesse instável na minha vida e como se eu tivesse pouco tempo de vida, sei lá...


			— Problemas pessoais amorosos sargento?


			— O senhor tem depressão?


			— Não professor, por incrível que pareça...


			— Estas minhas loucuras não é professor?! 


			— Ah! Ah! Ah! — a gargalhada inesperada do sargento libera-se no ar.


			— Ainda bem que o senhor me conheceu há poucos minutos, senão o senhor não me iria aguentar.


			— Estas minhas esquisitices...


			— Vou ser seu guia da Marinha aqui na ilha professor Mário!


			— Espero que se acostume comigo.


			— Professor, cuidado com a escada ok?! Desça com cuidado!


			— Um momento mais professor, por favor; olha só que máquina!


			— Novamente sargento! Estamos atrasados!


			— O senhor também tem muito trabalho a fazer sargento.


			— Vamos! Apresse-se!


			— Desculpe novamente professor, mas, é que agora eu só parei para contemplar aquela máquina lá... — a face do sargento começa a expressar uma certa alegria.


			— Aquela belezura, que navio heim!


			— Nunca pensei que iria trabalhar no Almirante Saldanha professor.


			— Queria muito ter embarcado a semana passada com vocês; adoro muito este navio. 


			— É, vamos professor! Estamos atrasados! 


			Ambos agora seguem em direção ao jipe.


			— Professor, que regalia sua, não é? Deve estar muito orgulhoso de ter também esta permissão livre de ir e vir nesta maravilha de navio.


			— O seu trabalho deve ser muito importante para a Marinha brasileira.


			— Ultimamente, a Marinha se interessa muito não é professor? Por estas luzes que aparecem por aqui; no céu, no mar e nessa floresta toda lá adiante...


			— Olha só que imensidão verde! 


			— Aquela área lá, professor!... Mais afastada deste porto provisório... Tem uma reentrância do mar, está vendo? Bem longe professor? E vai dar numa área um pouco desconhecida, não tão visitada e bem perto da floresta fechada.


			— Olha ali à direita as futuras instalações do porto definitivo! Dizem que vai ser totalmente voltado a pesquisas. Está em obras no momento.


			O professor vai observando tudo que o sargento mostra a ele, com muita atenção; ambos caminhando e carregando muita coisa até o jipe. 


			— Desta vez o senhor conseguiu algo legal? Viu alguma luz no céu para fotografar? Pintar os detalhes?


			— Sim sargento, mas muito distantes; nada que ajude, mas, por favor, não posso falar sobre isto, ok?! A Marinha não permite, só com autoridades específicas, me desculpe.


			— Desculpe professor, vou levá-lo ao seu hotel.


			— O senhor tem que descansar agora e repor as suas energias até o anoitecer...


			— Pouco tempo mesmo não é professor?!


			— É sargento, mas eu conseguirei descansar um pouco. Um homem não consegue viver sem uma boa renovação energética, seja qual for...


			— Logo irá anoitecer e nós temos que embarcar às vinte e duas horas e quinze minutos em ponto ok professor? Eu lhe pegarei na saída do hotel.


			— Fica no bairro do Pilar, não é?


			O professor já não gostando muito da conversa, balança a cabeça afirmando. 


			— Desta vez eu irei embarcar também nesta máquina do mar maravilhosa! He! He! He! 


			— Lá vamos nós para mais uma missão secreta da Marinha... 


			— Tenho medo disso sabia professor?


			— Todos estes segredos...


			Os dois, já dentro do jipe da Marinha, se preparam para partir...


			— Vamos ao hotel professor, chegaremos lá rapidinho.


			— Ok sargento.


			— Estarei lhe aguardando lá à noite às seis e meia ok sargento?


			— Ok professor.


			Durante toda à tarde, o professor estuda as informações das áreas que o navio Almirante Saldanha irá percorrer a procura daquelas coisas, as luzes misteriosas, numa espécie de missão secreta, tentando não despertar a atenção da mídia. Na verdade, o governo federal do Brasil se interessa pelo assunto, autorizando a Marinha brasileira a procurar detalhes mais aprofundados. Não pode vazar para a imprensa; a Marinha está fazendo de tudo para não acontecer o vazamento dessas informações, pois, existe algo muito maior por trás disto tudo. O navio irá percorrer uma extensa área do litoral brasileiro e depois seguir rumo até a Ilha da Trindade.


			Um ponto na Ilha de Itamaracá é considerado altamente propício para avistamentos de OVNIs, conhecido até mundialmente devido a isso e algumas outras particularidades. Particularidades essas chamadas pela população local de “coisas misteriosas”. É justamente o ponto onde o professor está, trabalhando a serviço da Marinha, mas, sua função é só fotografar e pintar quadros daquelas coisas, sem comentar, sem interferir, sem dar opinião, nem fazer muitas perguntas. Ele sempre achou muito estranho tudo isso; todo esse sigilo. Sempre se perguntando o motivo disso tudo. Ele só tem certeza que este sigilo todo é por algo grandioso, principalmente, por uma informação que chegou aos seus ouvidos, de uma fonte altamente confiável do navio Almirante Saldanha. Ultimamente, muito mistério ronda esta área.


			A noite cai, e lá estão o professor e o sargento, ambos seguindo na lancha em direção ao Almirante Saldanha.


			A rota que o navio Almirante Saldanha irá percorrer, também é muito visada mundialmente para estudos sobre o assunto.


			— Sargento! Por que o senhor não conseguiu aquela mesma lancha maior, a que desembarquei hoje de manhã?


			— Esta balança muito mesmo!


			— Desculpe professor! Não sabia que isto iria lhe incomodar; agora eu já sei da próxima vez!


			Uma incomum movimentação de marinheiros no convés do navio é notada pelo professor; muita agitação. Alguns marinheiros estão agrupados na área de pouso de helicópteros, inclusive alguns oficiais, numa certa tensão de espera por algo; alguma aeronave importantíssima; um helicóptero misterioso. 


			— Deve estar acontecendo algo no navio sargento, olhe lá!


			Um movimento brusco na lancha assusta o professor. Inesperadamente o sargento desvia a lancha em direção à reentrância do mar que vai dar naquela área afastada e um pouco desconhecida. Neste instante, um descomunal helicóptero que surgiu no horizonte sobrevoa e passa bem acima da lancha onde estão os dois, realizando os procedimentos de pouso no Almirante Saldanha.


			— Nossa professor! USA! Prefixo USA! Estados Unidos professor!... O que será que está acontecendo? Se for o que imagino, a coisa realmente é séria...


			— O que o senhor está fazendo sargento?


			— Para onde você está nos levando?


			— Professor! Espero que se interesse onde estou lhe levando agora, pois o senhor quer um melhor local, mais propício para o senhor ver aquelas luzes? Um melhor ângulo... Mais detalhes, quer?


			— Sargento! O senhor está louco! Não posso perder esta viagem! Se perder, vou perder a maior chance da minha vida!


			— Professor... Eu estive lá ontem à noite, o que eu vi professor! Estou amedrontado, mas, quero ver aquilo novamente.


			— Se o senhor quiser lhe levarei no local correto, sem arrodeios, sem procuras longas, ao acaso, à sorte das marés.


			— Nada melhor do que escutar os relatos, o que o povo fala sobre as luzes, os moradores do porto aí... — o sargento aponta para a direção do porto.


			— E eu próprio confirmei isto ontem.


			— Acredite professor!


			— Não se preocupe, voltaremos a tempo do embarque.


			— A Marinha vai ficar muito orgulhosa com o senhor. O senhor vai provavelmente pegar detalhes jamais vistos. He! He!


			— Ninguém sabe o que eu vi por lá, acredite professor.


			— Quero voltar lá para tirar fotos, antes que descubram. É tudo muito mágico, mas, também dá medo.


			— Tem horas que parece que aquilo vai nos puxar! 


			— Eu estava a poucos metros daquilo, nossa! Foi demais!


			— Todas aquelas luzes misteriosas.


			— Falo sério professor, acredite, quer ir lá? Acho que é o que o senhor procura...


			— Interessa?


			— Interesso-me sim sargento, sério? O que você está falando? — o sargento um pouco amedrontado confirma que sim ao professor, balançando a cabeça em sinal positivo.


			— Você está falando sério mesmo sargento? Porque estou começando a acreditar mesmo em você agora.


			— Olha professor, agora temos que ser rápidos, antes que alguém do navio sinta nossa falta.


			— Mas, acho que dará tempo de sobra para nós voltarmos.


			— Sargento! Por que você desligou o motor agora?


			— Por que você não me contou isto logo cedo?


			— Vou parar a lancha professor, quero informar algo antes, não quero lhe amedrontar ok? O senhor quer ouvir o que tenho para lhe avisar?


			— Sim, claro! Por favor! Se é tão importante, pode me contar.


			— Agora tenha calma, o senhor está muito tenso sargento.


			— Professor, aquela área na verdade, é complicada.


			— Por favor, não fale a ninguém que eu contei isto ao senhor ok?


			— Ok sargento, não se preocupe.


			— Dizem que estão ocorrendo já a um bom tempo, assassinatos naquela área, principalmente numa área para a qual aquela reentrância vai dar, no entorno da chamada Pedra do Anel, que tem de um lado o mar e do outro, só floresta densa em superfícies montanhosas contornando toda a borda do mar que é margeada por uma comprida faixa de areia.


			— Nesta área tem intensa atividade dessas luzes, e ontem à noite houve mais um dos assassinatos que estão acontecendo por lá professor.


			O professor fica amedrontado, pois os dois estão planejando ir justamente para a área dos assassinatos.


			— Mas, este último foi diferente, algo jamais visto por aqui.


			— Com este é o 4º assassinato.


			— Acho que é o motivo desta vinda deste helicóptero aqui.


			— Desde que o senhor desembarcou do Almirante Saldanha hoje cedo, está o maior caos lá no navio.


			— A Marinha está investigando tudo.


			— É um mistério até agora sobre o porquê de a Marinha estar fazendo isto, investigando estes assassinatos.


			— Ninguém pode saber que a Marinha está fazendo isto professor!


			— O alto escalão da Marinha brasileira não permite o comentário deste fato por nenhum militar, até mesmo por civis. 


			— E no geral, a Marinha não admite que exista este fato, mas, alguns marinheiros, inclusive quatro colegas de confiança meus, já presenciaram alguns altos postos comentando isso por descuido.


			— Existem alguns rumores estranhos, mas, os oficiais já avisaram que darão punição rigorosa, até mesmo a expulsão e prisão por longos anos, se pegarem algum culpado que está difamando a Marinha brasileira com esses assuntos.


			— Acho que este helicóptero americano que chegou a pouco tem alguma coisa a ver com esse último assassinato. 


			— Esse último caso aconteceu bem na chamada Pedra do Anel, em cima dessa formação geológica.


			— É uma formação rochosa na beira-mar, que tem o formato de um grande anel, com um grande furo no meio.


			— Com a maré seca surge um estreito caminho entre as pequenas rochas circundantes e antes submersas, proporcionado por um banco de areia que interliga a Pedra do Anel a terra firme. 


			— Existem muitas histórias... Acho que são lendas que a população local fala sobre essa Pedra do Anel...


			— Alguns moradores da Ilha de Itamaracá contam que existem relatos de pessoas mais antigas que já viram assombrações, monstros, seres de outro mundo saindo dessa pedra... Do nada... Falam que seres do espaço entram nela e somem professor!


			— Os ditos populares nordestinos são muito espetaculares! Dá um fascínio imenso professor! É muita cultura e imaginação desse meu povo!


			O professor inesperadamente e rapidamente complementa para o sargento:


			— Do nosso povo sargento! Do nosso povo...


			— Sabia que o senhor era nordestino também professor Mário!


			— Sabia nada sargento... 


			Ambos sorriem e o sargento, um pouco tímido, abaixa a cabeça ainda com sua descontraída risada. Logo, um breve silêncio se instala momentaneamente. O sargento fica pensativo; olha para a distante região da reentrância a sua frente e retoma o assunto, quebrando novamente o silêncio: 


			— Coitado daquela vítima, o que aconteceu com ele. Minha nossa!


			— Além do mais professor, eu não sei não... Mas... — o sargento para novamente de falar, com receio do que vai dizer ao professor, e qual será a sua posterior reação. 


			O professor se chateia agora e fala com raiva:


			— Vamos sargento! Diga! Desembuche!


			— Pode confiar em mim sargento!


			O professor ainda ia falar mais algo devido a sua insatisfação com a interrupção da explicação do sargento, quando, inesperadamente, o sargento diz em tom alto, fazendo o professor interromper o que iria dizer, justamente quando a palavra já estava saindo da sua boca:


			— Professor!


			— Parece até que essas histórias estão se tornando reais agora, as assombrações, pronto! É isto professor! Acredite se quiser! 


			— Vou lhe contar agora tudo que sei. 


			— Sei que o senhor é uma pessoa séria e muito profissional. 


			— Acho que o senhor não iria me prejudicar, além do mais, tentarei ajudá-lo a encontrar o melhor ângulo dessas luzes.


			— O senhor decidirá se acredita ou não ok?


			— Já devia estar contando sargento! 


			— Já devia...


			— Vamos! Fale logo!


			O sargento, mesmo muito receoso em relação a qual reação o professor teria posteriormente ao escutar a sua explicação, começa agora a contar tudo que sabe ao professor Mário...


			— Isto agora é real e muito sério professor!


			— Não queria nunca estar na pele dele naquele momento.


			— Nunca vi no navio Almirante Saldanha tantos especialistas, agentes, polícia, como vi hoje à tarde, nossa!


			— Quanta agilidade neste caso!


			— Do jeito que vai, acho que vão achar logo o assassino.


			— Tanto alvoroço no navio que deixaram vazar muita coisa, logo que o sol raiou, e agora todos no navio estão comentando.


			— Sargento, pela manhã eu não notei nada de anormal no navio e nem me falaram nada!


			— A Marinha proibiu toda a tripulação de comentar o que escutaram professor Mário! 


			— Professor! A população está falando em coisas misteriosas; falam em coisas que dão arrepios.


			— Os relatos foram de poucas pessoas de um grupo de casas isoladas na floresta um pouco perto daquela área, mas, das casas deles, ainda se têm que andar por uma extensa trilha na mata para chegar à Pedra do Anel. 


			— Esses moradores, segundo a Marinha, que pediu para investigar isoladamente esse novo caso também, tiveram, de um certo modo, um provável contato com o homem que morreu lá na Pedra do Anel.


			— Provavelmente foi morto na madrugada, estava chovendo ontem à noite...


			— Em que eles falam sargento?


			— Professor... Olha... Falam em pessoas estranhas... Sei lá... Algo assim, nessa linha...


			— Falam em um casal...


			— A população daquela área, os que chegaram bem perto deles, pouco tempo antes do que ocorreu, mas não os acompanharam... Afirmam que foram eles... Dizem que foi um casal. Parecia que estavam querendo companhia, alguém para acompanhá-los a algum lugar. Isto mesmo, um casal, ambos, com roupas pretas parecendo mortalhas, altos, bem brancos e curvados parecendo anciões, mas, de movimentos rápidos, com olheiras profundas e todo o rosto com enormes veias inchadas parecendo que iam estourar a qualquer momento. Eles tentavam esconder todo o rosto, a pele, tudo que estava à mostra. Só sorriam para quem chegasse bem perto deles, com um sorriso sinistro e um gemido de arrepiar os cabelos, mas era um gemido feito como se alguém sentisse muita dor, muito sofrimento; mas, para os que escutaram, é difícil de explicar, mas era como se ao mesmo tempo fosse um sorriso com elogios a quem escutasse de perto. 
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			— Este casal... Falam que veio da direção da Pedra do Anel por uma trilha e chegou às redondezas da vilinha, dando de cara com alguns moradores que estavam voltando para casa.


			— Esses moradores eram pescadores que estavam voltando da pesca um pouco mais tarde da noite, por uma bifurcação do caminho deles com a trilha que vai dar na Pedra do Anel e onde deram de cara com o casal.


			— Foi assustador segundo os relatos.


			— Alguns desses moradores conseguiram chegar bem perto do casal.


			— Eles sorriam para esses moradores que chegaram bem perto, como uma espécie de gentileza; como se fosse um modo para que as pessoas os acompanhassem onde eles queriam. Era como se as pessoas que os encarassem, sentissem uma espécie de transe, uma hipnose, e parecia que eles manipulavam as suas ações, controlavam os passos, e as pessoas não conseguiam reagir, apesar do pavor que estavam sentindo. Nem todos os pescadores escutaram os gemidos emitidos por este casal.


			— A sorte foi que esses moradores notaram um homem assustado, a poucos metros atrás da trilha de onde esse casal vinha e se aproximava de maneira cada vez mais aterrorizante. Ele estava escondido atrás de uma grande árvore, um pouco atrás do casal. Este homem saiu correndo, como se estivesse louco. Parecia que tinha visto o cão, como disseram os moradores.


			— Ele saiu correndo na direção contrária a do casal; na direção que ia dar na Pedra do Anel; e com o susto, os moradores correram de repente. 


			— Pareceu que com o susto, o certo transe tinha parado, segundo os relatos, e os moradores voltaram a si. E, numa certa aquisição de forças contra aquilo assustador que estavam vendo, sentindo e ouvindo... Foi da alma dos moradores mesmo, sabe professor... Em um golpe de vista inesperado, esses moradores escaparam correndo, esta é a verdade; escaparam da morte correndo!


			— Logo depois quando olharam para trás, não viram mais nada.


			— Só dois destes moradores, os que chegaram mais perto do casal, disseram que do momento em que correram até chegarem em suas casas, apesar de nenhum dos demais terem notado algo, esses dois, afirmam que o tempo todo o casal os acompanhou lado a lado, como se flutuassem, acompanhando o pânico de todos, aí sim, sumiram.


			— Os moradores estão em pânico por lá, muito medo, as crianças, todos.


			— Segundo os investigadores da Marinha, eles não querem dar mais informações, só isto que lhe falei.


			— Com certeza a Marinha vai desvendar este mistério rápido, com toda esta operação.


			— Certamente os moradores viram mais detalhes naquele casal... Nos cabelos, nos rostos, nos corpos...


			— Realmente, deve ter muita história de pescador aí também, não é professor?


			— E, realmente, só uma pessoa estava de certa forma, mesmo daquela maneira sinistra, na companhia daquele casal provavelmente por mais tempo.


			— Adivinha quem professor?


			— Depois só apareceu aquela coisa que a Marinha e o delegado de polícia disseram que era o corpo dele.


			— Estava em cima da Pedra do Anel.


			— Minha nossa! Vou até me benzer!


			— Os relatos sobre aquele corpo, nem queira saber, nossa! Dá um arrepio!


			— Com certeza a Marinha está com o corpo e só ela que tem fotos dele. 


			— Nem mesmo a polícia vai ter registros de todos esses casos. A polícia e a Marinha brasileira assinaram, desde o primeiro assassinato, um estranho termo de responsabilidade com as atribuições de ambas as partes. 


			— Acobertaram as fotos, ninguém viu a não ser o comando, os investigadores e um delegado de polícia local que falaram que estava cedo no isolamento da área e era o mesmo que estava hoje à tarde no navio Almirante Saldanha.


			— Esse casal sumiu. Nenhum vestígio deles, depois que o corpo do homem apareceu por lá. A Marinha desconfia deles, só que não acharam nada até agora.


			— Em todos os três assassinatos anteriores, também ocorreram relatos sobre esse misterioso casal.


			— Nenhum vestígio para a identificação deste casal de preto, nem impressões, nem sangue deles, nada.


			— A polícia deixou o caso a pedido da Marinha brasileira, mais uma vez, e agora, a Marinha está com o corpo. Comentam sobre o estado em que ele ficou. Nossa!


			— Até agora não se tem explicação concreta para o que ocorreu lá.


			— Professor, naquela área que lhe mostrei, nova, do porto definitivo, lembra? Ali atrás, olha só, ali... Lembra?


			— Sim, sim, me lembro.


			— Tem um especialista lá. Ele já está lá a um bom tempo. Mesmo com o complexo portuário estando ainda em construção, ele está lá professor.


			— Meus amigos tiram sarro e dizem que ele é quem está atraindo essas luzes para cá, e assombrações... 


			— Que doideira não é professor...


			Ambos dão risadas com uma certa dose de humor negro.


			— Dizem que ele é estudioso de coisas estranhas, inexplicáveis para todos.


			— Esqueci-me do nome agora professor.


			— Sargento, parapsicologia, é isto?


			— Cheque-mate professor, nossa! O senhor é demais! 


			— Chegue mais professor... Chegue mais perto... Não confio nas águas e na escuridão!


			— Estranho isto sargento, um parapsicólogo?


			— O que um parapsicólogo estaria fazendo trabalhando a serviço da Marinha? — indaga o professor e fica pensativo.


			— Sim, diga sargento, pode falar!


			— O senhor não vai acreditar, mas, a semana passada eu próprio vi este especialista tomando uma cervejinha num bar lá na Praça do Pilar, no bar do Guaiamum do Neco.


			— Esqueci o nome dele no momento, é um nome muito complicado. 


			— Parece que ele é da Iugoslávia, mas, trabalha para o governo dos Estados Unidos.


			— Dizem que os Estados Unidos estão fazendo algumas pesquisas por aqui!


			— Ele viu o corpo hoje cedo. 


			— Ele tem uma teoria que o corpo sofreu combustão espontânea devido a alguma coisa que ele ainda não sabe o que é.


			— Como o senhor sabe desses detalhes sargento? Nossa!


			— Professor... Eu conheço muita gente da Marinha, muitos amigos, nos mais variados setores, inclusive lá naquela área.


			— Esse corpo ainda está aqui em Itamaracá professor, naquela área em construção do porto que lhe falei.


			— Segundo ele, o corpo foi queimado de dentro para fora, como se o que ocorreu foi um incêndio interno, alguma pane interna, deixando intactos, somente os membros inferiores. O resto do corpo virou cinzas. Não queimou nada ao redor, nem mesmo as plantas junto do corpo; os muitos sargaços na rocha da Pedra do Anel.


			— Em todos esses casos, incluindo o de ontem, logo depois que os corpos aparecem, falam muito em assombrações em algumas residências da Ilha de Itamaracá e veem-se principalmente muitas luzes no céu e no firmamento das matas, como se saíssem da floresta... Daquela floresta... Bem juntinho da Pedra do Anel. E depois de alguns dias, esses acontecimentos voltam ao nível normal de antes.


			— Mas este último caso foi diferente de tudo que já se viu.


			— Só este corpo ficou desta forma, sofreu esta combustão espontânea.


			— O senhor topa ir agora lá perto professor? 


			— É arriscado quanto a isto professor, mas, a nossa ida lá vai fazer diferença devido aos nossos motivos, não é?


			— Quero voltar a ver aquelas luzes fascinantes novamente; quero fotografá-las e o senhor professor...


			— Acho que o senhor vai gostar do que vai ver... Para tirar suas fotos... Pode até desenhar.


			— Topa ir lá?


			— Vai dar tempo sargento?


			— Professor... Não vamos chegar hoje muito longe não, mas, vou lhe mostrar até aquela reentrância; foi onde vi as primeiras luzes. Aparecem muitas luzes por lá, muitas mesmo, e bem próximas de nós. Alguns as chamam de luzes sondas. Vamos lá, voltaremos logo ok professor?


			— Ok.


			O sargento religa o motor da lancha e acelera a embarcação. Seguem então os dois na escuridão da orla da Ilha de Itamaracá, em direção à reentrância.


			Os dois veem muitos peixes pulando ao redor da lancha em vários momentos no decorrer do caminho para a reentrância, parecendo que os peixes estão tentando desviar os dois desse caminho. 


			Um vento frio sopra, e que parece sussurrar aos ouvidos dos dois uma voz feminina, suave, mas, que diz algo agonizante nos seus ouvidos:


			— Fujammm!


			Cada vez mais eles estão chegando perto da reentrância. 


			Nesta área, pela beira-mar que os acompanha, não tem casas nem luzes, só a escuridão total. As únicas luzes são as da pequena lanterna do professor, a do holofote do sargento Assis e das estrelas no céu. Até a lua cheia parece estar se escondendo nesta noite; neste exato momento se escondendo por trás de grandiosas nuvens.


			Pode-se agora, no ponto por onde a lancha está passando, escutar os gritos dos animais dos primeiros vestígios do início da floresta; o porto já bem longe, bem minúsculo. 


			Só agora os dois e o som da floresta, que parece ser ironicamente, o som do silêncio... Que se fez.


			— Professor, ali está a reentrância... Acho que estamos a uns trezentos metros dela.


			— Ainda bem que tenho uma bateria de reserva para meu holofote!


			— Vou deixá-la aqui na lancha.


			— Eu também Assis, eu trouxe pilhas de reserva para a minha lanterna.


			— Sargento, o clima aqui... O ambiente... Sei lá...


			— Sim professor... Diga? O senhor está sentindo algo?


			— Sim, parece que o clima... O ambiente está tenso. Uma coisa estranha, como se estivesse carregado. Uma espécie de força... Você sente?


			— Para falar a verdade, sim professor. Ontem quando vim aqui, eu senti isto também.


			— Eu sempre senti uma atração por estas coisas, mas, ontem foi demais, não consigo parar de pensar naquelas luzes, principalmente a que chegou bem perto de mim.


			— Que coincidência... Foi exatamente nessas redondezas que comecei a sentir isto ontem também e comecei a ver aquelas sondas, logo ali adiante, aproximadamente a uns duzentos metros seguindo por esta reentrância professor! — o sargento Assis indica a posição reentrância adentro onde ele viu as primeiras luzes.


			— Tive um sonho estranho aqui nesta localidade.


			— Foi onde eu passei a madrugada de ontem.


			— Este sonho parece bem real.


			— Como se algumas coisas estivessem lutando comigo, colocando algo nas minhas costas... Perfurando-me... Uma força enorme.


			— Sonho chegando aqui nesta região e uma luz estranha me convidando para continuar o caminho.


			— Convidando-me para seguir o caminho da reentrância.


			— Repentinamente, este sonho calmo é transformado nesse pesadelo onde vejo aquelas coisas horríveis me machucando com toda aquela violência. 


			— Quando estive aqui ontem à noite, tive uma grande perda de memória do que eu fiz no tempo que passei aqui.


			— Só me lembro até quando cheguei aqui neste ponto na entrada da reentrância, parei a lancha ali à esquerda, na beira-mar, desci e andei até ali naquela área que começa a mata fechada; vi as luzes e quando uma se aproximou, corri em direção à floresta.


			— Não consigo me lembrar mais de nada que eu fiz por aqui nesta região; o que eu fiz lá na floresta.


			— Depois disto só me lembro de ter acordado bem aqui na reentrância, dentro da lancha novamente, e me lembrei desse sonho.


			— Acordei com a sensação de como se eu tivesse sido atropelado por alguma coisa e todo o meu corpo tivesse sido esmagado.


			— Meu corpo estava com algumas regiões, das coxas até minha cabeça, melado de carvão. O mesmo aconteceu com minhas roupas, que, além de estarem meladas até a região do colarinho, também apresentavam alguns rasgões por entre estas áreas que eu falei para o senhor.


			— A minha memória tem este lapso nesse intervalo de tempo.


			— Sargento, você não foi ao médico?!


			— Quando voltarmos vou fazer questão de lhe levar ao doutor.


			— Nossa! Já era para o senhor ter ido lá; ver o que está provocando essa perda de memória.


			— Perder a memória nesta magnitude, isso é muito perigoso sargento.


			— O que será que você fez por aqui sargento?


			— O mais estranho professor, é isto... — neste instante, o sargento Assis levanta a camisa e mostra para o professor Mário que clareia com a sua lanterna, algo sinistro nas suas costas. Ele tem cravado de alguma forma na sua pele da região das costas, uma enorme queimadura em forma de três letras V interligadas.


			— O incrível professor é que não dói nada, nem está inflamado até o momento.


			— É como se esta queimadura não existisse professor.


			— Minha nossa sargento! Com certeza, vou lhe levar ao doutor do navio quando voltarmos ok? 


			— Até aquela parte a uns duzentos metros daqui da reentrância, do lado esquerdo, foi o máximo que fui até hoje e foi onde vi muitas sondas, eram lindas... Aquelas luzes rápidas, minha nossa!


			— O senhor precisava ver tudo àquilo que eu vi! Toda aquela beleza!


			— Principalmente a que chegou a poucos metros de mim.


			— Foi quando corri em direção à floresta. 


			— Sargento, como eu queria ter visto... Iria fotografá-las numa distância jamais captada até então. Iria realmente dar uma das maiores contribuições fotográficas para a Marinha brasileira sobre essas luzes; quem sabe até a maior contribuição fotográfica, não é mesmo sargento? 



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
A viseu :1:
UNIVERSD &

JARLILSON RICARDO DE OLIVEIRA LIMA SILVA





OEBPS/image/Section0025.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0020.png





OEBPS/image/Section0026.jpg





